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Susceptibility of Six Arabic Coffee Cultivars to Fruit Flies (Diptera: Tephritoidea) under Shaded and 
Unshaded Organic Management in Valença, State of Rio de Janeiro, Brazil 

Coffea arabica
L.

obtained: Ceratitis capitata (Wiedemann), (Wiedemann) and Zucchi 
 Strikis & Prado, N. certa (Walker), N.

glaberrima (Wiedemann),  (Bezzi), 
 Hennig, Neosilba Neosilba n.sp.14.
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de Coffea arabica
experimental foi inteiramente casualizado com parcelas sub-subdivididas e quatro repetições. Uma 

sistema sem arborização. Dos frutos foram obtidas as seguintes espécies de Tephritidae: Ceratitis
capitata (Wiedemann),  (Wiedemann) e  Zucchi (Tephritidae). Os 

 Strikis & Prado, N. certa (Walker), N. glaberrima
(Wiedemann),  (Bezzi), 
Hennig, Neosilba Neosilba n.sp.14.

PALAVRAS-CHAVE: Tephritidae, Lonchaeidae, Coffea arabica

de dólares, sendo o Sudeste responsável pela maior parte da 

adotado no Brasil caracteriza-se pelo monocultivo a pleno 
sol, desconsiderando-se a idéia de se cultivar o café abaixo 

adotou-se o pacote tecnológico industrial, com ênfase no 

Todavia, esse modelo tem-se mostrado insustentável dos 
pontos de vista econômico, social e ambiental (Haggar et
al.

Novos nichos de mercado para o café vêm crescendo, dentre 
eles, destaca-se o de café orgânico. Na cafeicultura orgânica, a 



March - April 2007 Neotropical Entomology 36(2)

árvores que proporcionam diversos serviços ecológicos, além 

pragas, pois grande parte da ocorrência e do impacto das pragas 

et al.

Tephritidae, têm sido registradas em cafezais de diferentes 
regiões do mundo, que atuam como repositórios naturais 

moscas, especialmente Ceratitis capitata (Wiedemann), são 

assumindo grande importância econômica em cafezais no 

et al. et al.
incentivado pesquisas sobre o comportamento de diferentes 
variedades e/ou cultivares de café em relação à infestação de 
moscas-das-frutas (Raga et al.

seis cultivares de café arábica às moscas-das-frutas (Tephritidae 
e Lonchaeidae), sob condições naturais, em dois sistemas de 
cultivo orgânico de café, com e sem arborização.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido em áreas experimentais de Coffea 
arabica 
cafeeiros sem arborização (monocultivo a pleno sol) e a 
outra com cafeeiros associados a árvores para sombreamento, 

Valença, RJ (22o o

O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, com quatro repetições, em esquema de 
parcelas sub-subdivididas, com 24 tratamentos. Na parcela 
avaliaram-se dois sistemas de cultivo de cafeeiros: com 
e sem arborização. Nas subparcelas foram avaliadas seis 

e, nas sub-subparcelas, ora avaliaram-

dessas moscas (das quais duas ainda não foram formalmente 
descritas).

foram consideradas parcela útil. No sistema arborizado, 
utilizaram-se como árvores de sombra a bananeira (  sp. 

Erithrina
verna Vell.

Em cada parcela foi coletada aleatoriamente uma amostra 

regiões do terço superior e mediano das plantas. As amostras 
foram transportadas em sacos de papel ao laboratório, onde os 
frutos de cada parcela foram acondicionados separadamente 

autoclavada (± 2 cm) como substrato para as larvas empuparem. 

pupários. Os frutos apodrecidos foram abertos para a retirada 
de pupários remanescentes. 

Para cada parcela, os pupários foram contados e 
acondicionados separadamente, em copos plásticos 

(± 2 cm), que foram acondicionados em potes plásticos (2 
o

emergência das moscas. Os insetos foram alimentados com 

de Tephritidae foram depositados na Coleção Entomológica 
“Ângelo Moreira Costa Lima”, do Instituto de Biologia 
da UFRRJ (Seropédica, RJ), e os de Lonchaeidae foram 
depositados na coleção entomológica do Departamento 
de Parasitologia do Instituto de Biologia da UNICAMP 
(Campinas/SP).

de infestação (número médio de pupários independentemente 
da emergência de adultos obtidos das quatro amostras de 
café) e sobrevivência pupal (percentagem de pupários com 
emergência de mosca sobre o total de pupários).

As variáveis que atenderam às pressuposições da 
análise de variância, como normalidade e homogeneidade 
de variância, foram submetidas a ANOVA através do 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Scott-Knott (P = 

do modelo matemático foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis 

Resultados e Discussão

Das amostras de café, nos dois sistemas de cultivo, 

adultos emergidos) - C. capitata, 
(Wiedemann) e  Zucchi – e Lonchaeidae 

 Strikis & Prado, N. certa (Walker), 
N. glaberrima (Wiedemann),  (Bezzi) e N. 

em fase de descrição: Neosilba Neosilba n.sp.14 

pertenciam a  Hennig (primeiro registro 
dessa espécie em café). Já registraram N. certa em café no 

 e Neosilba
espécies primárias (infestam os frutos antes do ataque por 
outras espécies de moscas), as demais espécies são invasoras 
secundárias ou oportunistas por atacarem frutos previamente 
infestados por larvas de outros insetos, especialmente 

Nas dez espécies de moscas-das-frutas obtidas no presente 
estudo, não houve diferenças quanto ao número de espécimes 
recuperados dentro de cada cultivar sob ambos os sistemas 
de cultivos (Tabela 1). No sistema a pleno sol, o número de 
machos de Anastrepha obtidos da cultivar Tupi foi maior 
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probabilidade.

Tabela 1. Números médios de moscas-das-frutas obtidas de frutos de seis cultivares de café em sistemas de cultivo com 

Cultivares

Icatu
Amarelo

Oeiras Tupi
Catucaí
Amarelo

Obatã
Catuaí

Vermelho
Famílias/espécies

Sistema sem arborização

Tephritidae

A. fraterculus1 9,5 a 27,5 a 19,0 a 18,5 a 17,3 a 15,8 a

A. sororcula 1 4,0 a 5,0 a 5,3 a 4,8 a 8,8 a 3,0 a

Anastrepha spp.2 16,3 a 35,5 ab 38,5 b 29,5 ab 20,3 ab 29,3 ab

C. capitata1 0,3 a ¯ 1,0 a 0,3 a 3,3 a ¯

C. capitata2 0,3 a ¯ 0,3 a 0,5 a 0,8 a 0,5 a

Lonchaeidae

N. bifida2 ¯ ¯ 0,3 a ¯ ¯ 0,3 a

N. certa
2 0,8 a 0,3 a 0,3 a 1,3 a 1,3 a 0,3 a

N. glaberrima
2 ¯ a 0,8 a 0,3 a 0,3 a ¯ 0,3 a

N. pendula
2 1,0 a 2,8 a 1,5 a ¯ ¯ 1,3 a

N. pseudopendula
2 ¯ ¯ ¯ ¯ 0,3 a ¯

Neosilba n.sp.102 ¯ a 2,0 a 0,5 a 1,5 a 1,5 a 1,3 a

Neosilba n.sp.142 0,8 a ¯ ¯ ¯ ¯ ¯

Neosilba spp.1 2,8 a 5,8 a 3,8 a 4,3 a 3,5 a 5,5 a

D. rugifrons1 0,5 a ¯ ¯ ¯ ¯ ¯

D. rugifrons2 0,5 a ¯ ¯ 0,3 a ¯ 0,8 a

Sistema com arborização

Tephritidae

A. fraterculus
1 8,8 a 13,3 a 15,0 a 4,8 a 12,5 a 5,8 a

A. sororcula
1 1,3 a 3,0 a 8,5 a 4,0 a 4,5 a 1,5 a

Anastrepha spp.2 11,3 ab 20,7 ab 23,0 b 6,3 a 7,3 ab 15,0 ab

C. capitata
1 ¯ ¯ ¯ ¯ ¯ ¯

C. capitata2 0,3 a ¯ 0,5 a ¯ ¯ ¯

Lonchaeidae

N. bifida2 ¯ ¯ ¯ ¯ ¯ ¯

N. certa2 0,5 a 0,7 a 0,8 a 0,3 a 1,3 a ¯

N. glaberrima2 ¯ 0,3 a 0,5 a 0,3 a 0,8 a ¯

N. pendula2 0,3 a 0,3 a 0,5 a 0,3 a 0,8 a ¯

N. pseudopendula2 ¯ ¯ ¯ 0,3 a ¯ ¯

Neosilba n.sp.102 1,0 a 0,3 a ¯ 0,5 a 0,3 a ¯

Neosilba n.sp.142 0,3 a ¯ ¯ 0,3 a 0,3 a ¯

Neosilba spp.1 1,8 a 0,7 a 0,3 a 0,8 a 2,8 a 1,0 a

D. rugifrons
1 0,3 a ¯ 0,8 a ¯ 2,3 a ¯

D. rugifrons
2 1,5 a ¯ 1,3 a 0,3 a 1,3 a 0,5 a
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 foi mais abundante nos dois sistemas de 
cultivo, seguida por . Esses resultados diferem 

predominância de C. capitata em café (hospedeiro preferido). 

C. capitata Anastrepha em vários 
cultivares café (Raga et al.
autores não observaram emergência de Anastrepha de 

ao pequeno número de frutos coletados. Em Planalto, 

C. capitata. No presente 
estudo, a cultivar Tupi apresentou 2,4 vezes mais machos 
de Anastrepha
fêmeas de  semelhante entre as duas cultivares. 
C. capitata

É provável que a presença do fragmento de Mata Atlântica 
próximo ao experimento interferiu nos resultados obtidos, 
explicando a predominância de Anastrepha sobre C. capitata
nos frutos de café no local estudado, uma vez que movimentos 

foram bem documentados (Kovaleski et al.

especialmente araçá-comum (
gabiroba (
hospedeiros de  e 
Em contrapartida, baseando-se na lista de hospedeiros de C. 
capitata
catalogadas é considerada hospedeira dessa praga.

1Número médio de pupários  erro padrão da média (EP).
2Percentual médio de pupários com emergência de moscas  erro padrão da média (EP).
Foram utilizados os dados originais para realização da ANOVA. Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si 

Tabela 2. Índices médios de infestação (II) e sobrevivências médias dos pupários (SP) de moscas-das-frutas nas seis 

Tephritidae

Sem arborização Com arborizaçãoCultivar

II  EP1 SP  EP2 II  EP1 SP  EP2

Icatu Amarelo 94,3  5,723 a 33,0  7,553 a 37,8  7,333 a 59,8  11,473 a

Oeiras 106,8  2,10 b 63,9  4,34 a 36,3  5,75 a 56,5  19,15 a

Tupi 105,3  14,92 b 61,8  5,43 a 69,5  7,77 b 67,6  3,40 a

Catucaí Amarelo 85,8  5,54 a 64,2  10,49 a 22,0  3,49 a 67,3  2,89 a

Obatã 92,5  4,87 a 54,0  9,95 a 53,3  8,61 b 45,0  3,23 a

Catuaí Vermelho 112,8  19,32 b 35,6  14,62 a 26,8  2,90 a 79,3  12,63 a

F
p

2,279
0,0568

1,221
0,3104

6,746
0,0000

0,816
0,5428

Lonchaeidae

Sem arborização Com arborizaçãoCultivar

II  EP1 SP  EP2 II  EP1 SP  EP2

Icatu Amarelo 20,0  7,453 a 38,9  13,933 a 16,8  4,523 b 45,6  19,233 a

Oeiras 22,0  3,14 a 56,7  12,38 a 3,0  2,00 a 34,4  23,59 a

Tupi 22,0  6,39 a 43,5  12,57 a 18,3  1,93 b 23,9  9,77 a

Catucaí Amarelo 14,0  3,24 a 68,0  10,29 a 10,0  4,64 a 46,1  18,30 a

Obatã 26,8  7,97 a 35,1  10,18 a 32,5  12,52 b 35,3  8,18 a

Catuaí Vermelho 26,5  8,03 a 29,0  10,93 a 3,5  1,50 a 60,0  24,49 a

F
p

0,479
0,7904

1,270
0,2888

2,661
0,0300

0,931
0,4671
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nos dois sistemas, sendo que no sistema sem arborização 

cultivares apenas no sistema de café arborizado. As cultivares 

o comportamento de oviposição das moscas-das-frutas 
et al.

diferenças apontam para uma diversidade genética quanto à 
susceptibilidade de C. arabica às moscas-das-frutas.

de cultivo, foram superiores aos observados por Raga et al. 

diferenças podem ser causadas, pelo menos em parte, pelas 
condições macroclimáticas locais.

As sobrevivências médias dos pupários não diferiram 
entre as seis cultivares de café nos dois sistemas de cultivo 

laboratório foram uniformes para as cultivares. Baseando-se 

de café avaliados neste experimento. Todavia, no geral, as seis 

por moscas-das-frutas em sistema sem arborização.
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